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No dia 05 de junho, a ONU consagra
como “Dia Internacional do Meio Ambien-
te”, o mundo inteiro promoveu uma série de
discussões e eventos que durarão toda
esta semana. De fato, os problemas
ambientais se agravam. Hoje, não há quem
não se assuste com a frequência e a inten-
sidade de inundações e secas, assim como,
em algumas regiões do mundo, terremotos
e furacões ganham fúria nunca vistos.

Infelizmente, os dados revelam que,
exatamente no dia 23 de setembro de 2008,
a Terra ultrapassou em 30% sua capacida-
de de reposição dos recursos necessários
para as demandas humanas. Neste mo-
mento atual, precisamos de mais de uma
Terra para atender à nossa subsistência.
Como garantir ainda a sustentabilidade da
Terra, já que esta é a premissa para resol-
ver as demais crises: a social, a alimentar,
a energética e a climática? Agora, não
temos uma “arca de Noé” que salve alguns
e deixe perecer a todos os demais. Como
asseverou recentemente, com muita pro-
priedade, o Secretário Geral desta casa,
Ban Ki-Moon: ´não podemos deixar que o
urgente comprometa o essencial´. O urgen-
te é resolver o caos econômico, mas o
essencial é garantir a vitalidade e a integri-
dade da Terra. É importante superar a crise
financeira, mas o imprescindível e essenci-
al é como vamos salvar a Casa Comum e a
humanidade que é parte dela. Esta foi a
razão pela qual a ONU adotou a resolução
sobre o Dia internacional da Mãe Terra
(International Mother Earth Day) a ser cele-
brado no dia 22 de abril de cada ano. Dado
o agravamento da situação ambiental da
Terra, especialmente o aquecimento glo-
bal, temos de atuar juntos e rápido. Caso
contrário, há o risco de que a Terra possa
continuar, mas sem nós” (discurso na ONU
– abril de 2009).

Infelizmente, governos e instituições
internacionais continuam insistindo no mo-
delo capitalista depredador. Somente o go-
verno americano destinou este ano mais de
US$ 4 trilhões a salvar bancos e multina-
cionais irresponsáveis que perderam dinhei-
ro no cassino financeiro da imprevisibilidade.
Este dinheiro do povo, dado aos ricos, “é um
valor 40 vezes maior do que os recursos
destinados a combater as mudanças climá-
ticas no mundo e a pobreza”.

O próprio governo brasileiro advoga
que, contra a crise econômica que assola o
planeta e também atinge o Brasil, a solução
será consumir e comprar, porque isso gera
empregos e receitas. As conseqüências
ecológicas desta escolha não se colocam.
Menos ainda o a questão ética fundamen-
tal. Quantos brasileiros podem viver esta
febre do consumo? O PNUD do ano passa-
do confirma: 20% das pessoas mais ricas
absorvem 82% das riquezas mundiais, en-
quanto 20% dos mais pobres têm de se
contentar apenas com 1, 6% desta riqueza
que deveria ser comum. Uma ínfima mino-
ria monopoliza o consumo e controla os
processos econômicos que implicam na
devastação da natureza e em uma imensa
injustiça social.

Para quem vive uma busca espiri-
tual, o cuidado amoroso com a Mãe Terra,
com a água e com todo ser vivo fazem
parte do testemunho que Deus é amor,
está presente e atuante no universo. Ape-
sar de todas as agressões e crimes come-
tidos contra o Planeta, ainda podemos
salvá-lo. Faça sua parte.

Marcelo Barros – Monge

beneditino e escritor

Novos desafios
para o planeta

Próstata: cuidados que os
homens devem ter
Em Fortaleza, o atendimento gratuito pode ser
encontrado no Frotinha de Antônio Bezerra
(pág. 2)

Contraf-CUT prioriza ramo
financeiro
Objetivo é alcançar efetiva representação dos
trabalhadores do ramo e combater a
precarização do trabalho no setor (pág. 4)

Ação de equiparação do BNB
Grupo de trabalho reúne-se com direção do
Banco e propõe enquadramento (pág. 4)

Licença-prêmio do BNB
Sindicato exige posição do banco (pág. 4)

Comando Nacional propõe
novo modelo de PLR

O Comando irá se reunir no próximo dia 9/6 para construir uma proposta a respeito do novo modelo
para apresentar em negociação  com Fenaban (pág. 3)

Profissionais da Caixa
mantêm a greve

Após várias negociações, a direção da Caixa
não avançou na proposta para os profissionais

da empresa. O TST realizou audiência de
conciliação, sem acordo entre as partes, no dia

5/6, o que levou o Tribunal a agendar nova
audiência para o dia 10/6 (pág. 3)

Drawlio Joca
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Uma das doenças que mais
mata homens no Brasil. É assim
que é conhecido o câncer de
próstata pelo universo médico
do País. No entanto, a ignorância
e os preconceitos acerca da en-
fermidade entre a população
local ainda impedem que essa
situação seja revertida. Por isso,
anualmente, mais de 40 mil no-
vos casos de câncer de próstata
são registrados e cerca de 10 mil
brasileiros morrem em decor-
rência da doença.

Em nível estadual, os núme-
ros também assustam. Se no ano
passado, segundo dados da Se-
cretaria de Saúde, 525 cearenses
faleceram devido à enfermidade,
este ano já ocorreram 117 óbitos.
Este também é o número de
casos de mortalidade registrados
só na capital do Estado em 2008.
Os altos índices podem ser justi-
ficados pela falta de informação e
de estrutura adequada em Forta-
leza, que possui apenas um local
de atendimento público: o Cen-
tro de Atenção à Saúde do Ho-
mem (CASH).

Contando com um consultó-
rio e quatro médicos que se
revezam nos diferentes dias e
turnos, o CASH já atendeu mais
de 46 mil homens ao longo de
seus 10 anos de funcionamento.
Um dos urologistas do Centro é
Ivon Teixeira, que trabalha no
local desde sua fundação. Se-
gundo ele, os pacientes realizam
dois exames preventivos do cân-
cer de próstata no CASH: o To-
que Retal (clínico) e o PSA
(laboratorial). “Os dois exames
são complementares”, ressaltou
Teixeira, que explicou também
que essas análises são utilizadas

CÂNCER DE PRÓSTATA:
doença cercada de

estigmas e preconceitos
Secretaria de Imprensa

em todo o mundo.
De acordo com Ivon Teixeira,

uma das maiores dificuldades de
tratar o câncer de próstata é o
fato de a doença ser assintomática
no início. “Depois ele (paciente)
começa a ter problemas ao uri-
nar. O jato da urina sai lento ou
ele começa a ter uma inconti-
nência”, complementou. No en-
tanto, o médico afirmou que
esses sintomas acontecem tanto
com um tumor benigno como
maligno. “Caso seja diagnostica-
do o câncer, a solução é realizar
a cirurgia radical ou a radiotera-
pia”, acrescentou o urologista.

Um dos novos visitantes do
CASH é o pescador Raimundo
Barbosa dos Santos, de 58 anos.
Acompanhado da mulher Maria
Oliveira, Raimundo disse que a
primeira consulta foi motivada
por ter apresentado um dos sin-
tomas do câncer de próstata. “Eu
tive uma crise de urina e um
colega me pediu para procurar o
Centro”. Segundo ele, o atraso

na consulta foi motivado pela
falta de casos na família. “Eu
achava que não precisava, já que
nem meu pai, de 86 anos, nem
meu irmão, de 60 anos, nunca
necessitaram”.

De acordo com o médico
Ivon Teixeira, todos os homens
devem procurar um especialista
e adotar uma rotina de exames
preventivos a partir dos 45 anos.
“Já os homens negros e com
casos de câncer de próstata em
parentes de 1º grau devem fazer
isso a partir dos 40 anos”, afir-
mou. O urologista declarou ain-
da que o preconceito acerca do
assunto tem diminuído nos últi-
mos anos. “Hoje eles têm mais
medo do resultado do exame do
que do exame em si”.
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O professor e jornalista
Bernardo Kucinski analisa as me-
didas do governo brasileiro e seus
impactos na política e na econo-
mia para a edição de junho da
Revista do Brasil, que chega às
bancas esta semana. Para
Kucinski, a crise internacional pe-
gou a economia brasileira em um
de seus melhores momentos. O
governo brasileiro reagiu rápido e
pela primeira vez atacou a voraci-
dade dos juros.

Os primeiros efeitos da crise
entre nós foram a disparada do
dólar e o sumiço súbito do crédito.
O governo agiu, corretamente, para
estancar a disparada da moeda
americana. Para segurar o dólar, o
Banco Central sacou das reservas
internacionais e entrou vendendo
a moeda americana. Para desar-
mar qualquer risco de uma corrida
aos pequenos bancos, anunciou a
ampliação da garantia de depósi-
tos e aplicações para até R$ 20
milhões para instituições menores
em dificuldades de liquidez. No
mercado interno, tomou medidas
que foram do estímulo ao crédito à

Lula cresceu, apesar da crise econômica
redução de impostos.

Enquanto a maioria dos jor-
nalistas “especializados” alimen-
tava o pânico com uma visão pes-
simista do futuro, as medidas de
reação e as análises mais sóbrias
sobre elas aconteciam sem alar-
de. Após a queda de 3,6% no PIB
do último trimestre de 2008, Lula
radicalizou. Fez da crise uma
oportunidade para deflagrar mu-
danças estruturais há muito de-
sejadas pelos setores mais escla-
recidos da sociedade. Os bancos
privados continuavam a não em-
prestar? Que entrem em cena os
grandes bancos estatais. Mais
uma vez se mostrou a importân-
cia de terem sido estancadas as
privatizações promovidas pelo
tucanato no setor bancário. BB,
Banco do Nordeste, Caixa e
BNDES ativaram o crédito que os
privados negavam.

O BNDES já tinha atingido o
limite de empréstimos em relação
ao seu capital? Aumente-se o capi-
tal do BNDES. O presidente do BB
não entendeu a situação? Troque-
se o presidente do BB. Mais impor-

tante foi o ultimato ao BC de
Henrique Meirelles, que havia co-
metido o desatino de elevar ainda
mais os juros em plena crise, de
13% para 13,75%. A partir de ja-
neiro, foram cortados 3,5 pontos e
a Selic chegou a 10,25%. Outra
frente em que Lula radicalizou foi
na busca da unidade dos gover-
nos sul-americanos. Principalmen-
te para desarmar as tentativas de
guerra comercial que sempre acon-
tecem em momentos de desespe-
ro econômico.

O plano de construção de um
milhão de moradias populares for-
temente subsidiadas é mais uma
cartada dessa radicalização. Por
isso mesmo, governadores e pre-
feitos demos e tucanos relutam
em aderir. Lula cresceu com a cri-
se. A oposição encolheu. O País
enfrenta uma encruzilhada, ou
radicaliza ou regride.

A anál ise completa de
Bernardo Kucinski está na edi-
ção de junho da Revista do Bra-
sil, que estará nas bancas de
todo o País ou no site http://
www.redebrasilatual.com.br/

O Encontro Nacional dos Diri-
gentes Sindicais do HSBC terminou
no último dia 4/6, após três dias de
palestras e debates, os dirigentes
estipularam as prioridades da cam-
panha específica no banco. Dentre
as definições do encontro, está a
necessidade de aprofundar as dis-
cussões sobre o programa próprio
de remuneração variável do banco
(PPR). Os dirigentes foram unâni-
mes em pontuar que o atual modelo
não atende aos anseios dos funcio-
nários do HSBC e precisa ser
reformulado, visando uma distribui-
ção mais justa.

A COE/HSBC deverá encami-
nhar não apenas o debate sobre a
melhoria do plano atual de previ-
dência, como assumir o compro-
misso de construir uma proposta
atendendo às demandas apresen-

tadas pelos trabalhadores de base.
O mesmo foi decidido em relação
ao Plano de Cargos e Salários
(PCS). Outra decisão foi a retoma-
da da mesa de negociação sobre
saúde com o banco.

CAMPANHA EXIGIRÁ MAIS
CONTRATAÇÕES – A COE/HSBC
deverá encaminhar pela Contraf/
CUT a realização de uma campa-
nha nacional de valorização no
banco HSBC. Os motes desta cam-
panha serão: contratação já, basta
de demissões e PCS. Estas foram
demandas consideradas essenci-
ais e urgentes pelos dirigentes sin-
dicais, que também definiram que
será encaminhado para Conrado
Engel, novo presidente do banco,
um documento com as delibera-
ções do encontro.

Bancários realizam Encontro
Nacional dos Dirigentes Sindicais

Na reunião da Comissão de Tra-
balho, de Administração e Serviço
Público (CTASP), da Câmara dos
Deputados, em Brasília, dia 3/6, foi
votado como favorável, por unanimi-
dade, o projeto de lei 512/07, que
trata da reintegração dos demitidos
do Banco do Brasil, sem justa causa,
no período de 1995 a 2002. O projeto
é de autoria dos deputados, Daniel
Almeida e Chico Lopes (PC do B).

Estiveram presentes à sessão,
e participaram também da articula-
ção na Câmara, os funcionários do
BB e diretores do Sindicato Ana
Ximenes e Henrique Ellery.

CTASP aprova projeto de lei de
reintegração dos demitidos do BB

“Foi uma vitória inicial muito im-
portante para seguirmos os próxi-
mos passos, já que o projeto vai
passar ainda por mais duas comis-
sões da Câmara, a de Finanças e
Tributação e a de Constituição e
Justiça, para então virar lei. Fazer
justiça a esses trabalhadores é o
que determina a nossa luta, porque
juntos somos mais fortes. Queremos
enfatizar que esta primeira vitória
compete a muitos companheiros que,
de forma direta ou indireta, contri-
buíram no processo de aprovação
do projeto de lei”, afirmou a diretora
Ana Ximenes.

Divulgação

A prefeita de Fortaleza,
Luizianne Lins, anunciou no último
sábado, dia 6/6, o seu novo secre-
tariado. O ex-presidente da CUT/
CE e do Sindicato dos Bancários do
Ceará, Vaumik Ribeiro, foi nomea-
do para assumir a Secretaria de
Administração do Município (SAM).
A prefeita Luizianne afirmou que o
ato de posse de seu secretariado
deverá ser marcado em breve.

“Ao tomar conhecimento da in-
dicação, sentimos o compromisso
com o povo de Fortaleza, contri-
buindo com a administração da
Prefeita no sentido de buscar a su-
peração das desigualdades so-
ciais na cidade”, declarou Vaumik.
Ele completa: “agradecemos a indi-
cação do ministro José Pimentel e
esperamos corresponder a confian-
ça dada pela Prefeita Luizianne.
Queremos contribuir cada vez mais

Ex-presidente do Sindicato assume
Secretaria de Administração do Município

para melhorar
a qualidade
de vida de to-
dos os fortale-
zences”.

V a u m i k
foi presidente
do Sindicato
entre os anos
de 2003-
2004, mas fi-
gurou pela primeira vez como dire-
tor da entidade em 1988. Ele
comandou os bancários do Ceará
durante a maior greve da catego-
ria na história, a greve de 30 dias,
em 2004. Empregado da Caixa
Econômica Federal há 30 anos,
Vaumik foi também diretor da
Fenae e atualmente ocupava o
cargo de gerente regional de re-
lacionamento com o Governo e
Judiciário, em Fortaleza.
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PARCERIAS

PROFISSIONAIS DA CAIXA

Por nove votos contra quatro, a
Seção Especializada em Dissídios
Individuais (SDI-1) do Tribunal Supe-
rior do Trabalho decidiu, na sessão
especial de quinta-feira, dia 28/5, que
os arquitetos e engenheiros contra-
tados por meio de concurso público,
cujo edital previa expressamente
que a jornada de trabalho diária a
ser prestada seria de oito horas,
não têm direito à jornada específica
para os bancários, de seis horas de
trabalho por dia.

A decisão foi tomada em dois
recursos envolvendo profissionais
(uma arquiteta e um engenheiro) da
CEF que pleiteiam o direito à jornada
de bancário e, consequentemente, o
recebimento como extra da sétima e
oitava horas trabalhadas por dia.

Os ministros Milton de Moura
França, João Oreste Dalazen, Carlos
Alberto Reis de Paula, Vantuil Abdala,
João Batista Brito Pereira, Maria
Cristina Peduzzi, Guilherme Caputo
Bastos, Maria de Assis Calsing e o
juiz convocado Douglas Alencar
Rodrigues integram a corrente majo-

Justiça nega direito à jornada de seis
horas aos engenheiros e arquitetos

ritária que negou o enquadramento
desses profissionais como bancário
e confirmou a validade da jornada
diária de oito horas de trabalho
exigida no edital do concurso público
ao qual se submeteram.

O ministro João Oreste
Dalazen acrescentou que há cláu-
sula de acordo coletivo de traba-
lho estipulando expressamente a
jornada de oito horas para os ocu-
pantes de cargos profissionais,
além de haver, em tramitação no
TST, dissídio coletivo de greve
onde se discute o direito dos inte-
grantes de carreira profissional do
plano de cargos e salários (enge-
nheiros, arquitetos, advogados e
economistas) a uma revisão de
tabela salarial constante de cláu-
sula de outro acordo coletivo.

Os ministros Vieira de Mello
Filho, Lelio Bentes Corrêa, Aloysio
Corrêa da Veiga e Rosa Maria
Weber, que reconheciam aos ar-
quitetos e engenheiros da CEF o
direito à jornada reduzida dos ban-
cários, ficaram vencidos.

CAIXA

O Sindicato dos Bancários do
Ceará mantém convênios em diver-
sas áreas: Educação (faculdades,
escolas, reforço escolar, cursinhos),
Estética, Óticas, Advocacia, Lazer,
Hotelaria, Automobilística, Línguas,
Lavanderias e Funerárias. Segun-
do a funcionária da Secretaria de
Organização do SEEB/CE, Vânia
Cavalcante, a idéia surgiu da possi-
bilidade de conseguir um tratamen-
to diferenciado do mercado para os
bancários sindicalizados e seus de-
pendentes.

Para firmar um convênio, basta
que a empresa procure a Secretaria
de Organização do Sindicato e apre-
sente a sua proposta, que será ava-
liada. Deverá ser preenchido um
contrato padrão, que passa pelo
setor Jurídico e, por fim, tem a assi-
natura do presidente do SEEB/CE.
Os convênios não oferecem ne-
nhum ônus ao Sindicato e trazem
benefícios às empresas: divulga-
ção nos meios de comunicação do
Sindicato (Tribuna Bancária, site e
Rádio Bancários) e, se a empresa

SEEB/CE mantém convênios em
diversas áreas

desejar, distribuição de um encarte,
providenciado pelo próprio estabe-
lecimento comercial, no jornal Tri-
buna Bancária.

Mais recentemente, o Sindica-
to fechou quatro novos convênios:
com o Espaço Santah, clínica de
estética (pacote com preços espe-
ciais); com Áudio Vídeo Studio MS
(desconto de 10% para o sindicali-
zado e seus dependentes); com a
Lavanderia Aqua a Sec (desconto
de 20%) e com a Associação Bra-
sileira de Mutuários Adquirentes
da Casa Própria (isenção total da
taxa de adesão para o sindicaliza-
do e seus dependentes). Ainda se-
gundo Vânia Cavalcante, os con-
vênios mais utilizados são o do
Curso Atenas (preparatório para
concursos) e da Faculdade Inte-
grada do Ceará.

SERVIÇO: Secretaria de Orga-
nização – Falar com Vânia Caval-
cante, das 8 às 14 horas, de segun-
da à sexta, pelo telefone 3252.4266
(ramal 212).

O Comando Nacional dos
Bancários e a Fenaban realiza-
ram dia 29/5 uma nova rodada
de negociação para a criação de
um novo modelo de Participa-
ção nos Lucros e Resultados
(PLR). O encontro aconteceu na
sede da Associação dos Bancos
do Rio de Janeiro. O principal
avanço da reunião foi a concor-
dância dos bancos em debater o
conceito de lucro que será utili-
zado para o cálculo da PLR dos
trabalhadores.

“Hoje, cada banco utiliza con-
ceitos diferentes. Há casos em
que as empresas chegaram a
publicar até sete resultados dife-
rentes. É preciso definir uma
norma para que os trabalhado-
res tenham clareza de quais são
os dados necessários para defi-
nir a base de cálculo da PLR”,
afirma Carlos Cordeiro, presi-
dente da Contraf-CUT e coorde-
nador do Comando Nacional.

O Comando irá se reunir no
próximo dia 9/6 para construir
uma proposta a respeito do tema
para apresentar aos banqueiros
em nova negociação. “É impor-
tante lembrar que estamos dis-
cutindo o conceito da PLR, não
entramos no debate sobre os
valores”, afirma Marcel Barros,
secretário-geral da Contraf-CUT.

O modelo negociado com os
bancos será encaminhado para
aprovação na Conferência Na-
cional dos Bancários, a ser reali-
zada entre os dias 17 e 19/7, em
São Paulo.

Comando propõe e Fenaban
aceita discutir conceito de

lucro para a PLR

NEGOCIAÇÃO

1. O modelo deve ser simplificado.

2. O mesmo modelo de PLR deve ser válido para todos os trabalhadores,
sem discriminação, incluindo afastados e lesionados. Pagamento
proporcional àqueles que pedirem demissão, demitidos e aposenta-
dos.

3. Os programas próprios de remuneração que cada banco venha a
praticar não devem ser descontados da PLR.

4. A remuneração deve ser baseada em indicadores transparentes dos
lucros.

5. O modelo não deve se basear em indicadores individuais, mas
coletivos.

6. Os processos de fusão e aquisição precisam ser levados em conside-
ração.

CONFIRA OS PONTOS APRESENTADOS PELOS BANCÁRIOS:

A audiência de conciliação rea-
lizada pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), em Brasília, para tratar
da greve dos profissionais da Cai-
xa, no último dia 5/6, terminou nova-
mente com um impasse entre os
empregados e o banco. Mesmo com
a audiência para tratar do Dissídio
de Greve encerrada, o vice-presi-
dente do TST, ministro João Oreste
Dalazen, insistiu na conciliação e
sugeriu nova reunião de negocia-
ção, marcada para a próxima quar-
ta-feira, dia 10/6, às 10h, em Brasília.

Apesar do agendamento desta
nova audiência, o ministro decidiu
ainda encerrar a fase de instrução e
encaminhar o dissídio para julga-
mento.

Em nova negociação entre a
Contraf-CUT e a Caixa Econômica
Federal, ocorrida dia 3/6, o banco
apresentou uma proposta pior do
que a anterior e frustrou mais uma
vez as expectativas dos emprega-
dos da carreira profissional. Os ar-
quitetos, advogados, engenheiros
e demais profissionais estão em
greve desde o dia 28 de abril.

Durante a negociação, a Co-
missão Executiva dos Empregados

Banco apresenta proposta pior e TST agenda nova
audiência para o dia 10/6

da Caixa da Contraf-CUT (CEE Cai-
xa) insistiu com o banco a respeito
do abono dos dias parados. A em-
presa, no entanto, foi irredutível em
não aceitar o abono ou sequer com-
pensação da greve, ficando de con-
siderar no máximo o parcelamento
do desconto. O banco afirmou ainda
que está será a última negociação a
respeito do tema.

A CEE Caixa manifestou-se
contra a proposta, que considera
pior do que a anterior. Em assem-
bléia realizada na última sexta-fei-
ra, dia 5/6, os profissionais da Cai-
xa no Ceará deliberaram pela
continuidade da greve e marcaram
nova assembléia para o próximo
dia 10/6, ao meio dia, no edifício
sede da Caixa.

VEJA OS PRINCIPAIS PONTOS DA PROPOSTA:

• Tabela com salário inicial de R$ 6.199,00 e final de R$ 8.704,00.

• Mantém a migração das tabelas atuais para a nova por aproximação
salarial.

• Ainda na migração, mantém as mesmas condicionantes impostas
pelo banco na discussão do PCS dos bancários, realizada em 2008
(não ter ações colidentes, não estar no Reg-Replan não saldado).

• O banco retira a proposta de reenquadramento apresentada ante-
riormente, que garantia aos trabalhadores dois deltas por ano de
Caixa.

• O pagamento das diferenças retroage a primeiro de janeiro deste
ano.

• O banco não abre mão do desconto dos dias parados na greve.

A primeira fase da XXVII edição do Campeonato de Futebol de Salão
dos Bancários, versão 2009, está entrando na reta final, momento este em
que as equipes buscam a classificação para as semifinais. A 5ª rodada foi
realizada sábado (6/6), na quadra da Faculdade Marista, quando, na
ocasião, foram realizados os seguintes jogos:

BNB 8 x 1 BB Metropolitano

Unibanco 1 x 3 Real

Bradesco 5 x 2 BNB / Calouros – 6

Após esta rodada, a classificação das quatro melhores equipes até o
momento é a seguinte:

1º) BNB, com 12 pontos;
2º) Bradesco, com 9 pontos;
3º) Apcef, com 6 pontos;
4º) Real, com 6 pontos.

A artilharia do Campeonato está sendo liderada pelo atleta João Vítor,
da equipe da Apcef, que assinalou seis gols no Campeonato.

A próxima rodada irá ocorrer no sábado, dia 13/6, na quadra da
Faculdade Marista, onde serão realizados os seguintes jogos:

8h20 – Unibanco x BB Metropolitano
9h40 – AABB x Real
10h50 – APCEF x Bradesco

XXVII FUTSAL

Primeira fase entra na reta final
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Cuba na OEA
Os chanceleres que participam da 39ª Assembleia Geral da Organização
dos Estados Americanos (OEA) chegaram a um acordo para revogar em
consenso a suspensão a Cuba aprovada em 1962. A decisão foi adotada

dia 3/4 depois que, na véspera, os chanceleres de um grupo especial
designado para tratar a questão permaneceram reunidos por mais de seis
horas, sem se chegar a nenhum consenso. As posturas em conflito eram
as dos que propunham uma revogação da suspensão sem condições, e

outra que mencionava a necessidade de que Cuba assumir
compromissos de democracia e defesa dos direitos humanos.

Resindicalização de
trabalhadores

Um grupo de 40 importantes economistas
dos Estados Unidos assinou uma

declaração defendendo a importância de
os trabalhadores voltarem a fazer parte de

sindicatos para enfrentar a crise
econômica. Só 7,5% dos trabalhadores
do setor privado dos EUA estão neste

momento representados por uma
organização sindical. E, em todo ano de

2007, menos de 60 mil trabalhadores
conseguiram ocupar uma posição sindical

mediante eleições sancionadas pelo
governo.

Divórcio mais rápido
Divorciar-se no Brasil deverá ficar mais rápido, barato e menos

traumático. Essa é a expectativa em torno da proposta de mudança no
texto da Constituição Federal que trata de separações judiciais de casais.

Com a proposta da nova lei, os casais que decidirem pela separação
podem se divorciar logo após tomarem a decisão. Ou seja, o casamento
civil poderá ser dissolvido imediatamente. As novas regras servirão tanto

para a separação consensual quanto litigiosa.

“Se a crise econômica é preocupante,
a crise da não sustentabilidade da
Terra se manifesta, cada dia mais,

ameaçadora”.
disse Leonardo Boff na Assembléia Geral da ONU, ao falar sobre o Dia

Internacional do Meio Ambiente, 5 de junho

•   •   •

O Sindicato dos Bancários do
Ceará reuniu-se mais uma vez, no
último dia 4/6, com a direção do
banco, com o objetivo de agilizar o
andamento da execução da ação de
equiparação das funções do BNB às
do BB. Ficou acertado na reunião
que o Sindicato formalizará ao ban-
co uma proposta de enquadramento
de todas as funções do BNB às do
BB, encerrando a primeira fase do
processo de negociação.

 “De acordo com o documento
nº 11, que serve de base para a
negociação, vale ressalvar que to-
dos os listados na ação de equipara-
ção deverão ter um enqua-
dramento”, enfatizou Tomaz de
Aquino, coordenador da Comissão
Nacional dos Funcionários do BNB
(CNFBNB/Contraf-CUT) e diretor do
Sindicato.

A proposta formal do Sindicato
para o enquadramento das funções
no BNB que não têm equivalência no
Banco do Brasil deve ser entregue
esta semana e o banco deve apre-

SEEB/CE cobra licença-prêmio e BNB
alega não ter concluído cálculos

CONTRAF-CUT

EQUIPARAÇÃO NO BNB

Sindicato formalizará proposta
de enquadramento das funções

sentar uma resposta até o próximo
dia 23/6, quando então será marcada
uma nova reunião com o intuito de
iniciar a segunda fase do processo –
definição da lista de beneficiários e
cálculos.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará cobrou mais uma vez, no últi-
mo dia 4/6, uma proposta formal da
diretoria do banco para quitação do
passivo trabalhista da licença-prêmio.
Entretanto, a Superintendência de
Desenvolvimento Humano (SDH) in-
formou que a proposta não foi oficial-
mente apreciada pela diretoria do BNB
porque o Ambiente de Gestão de
Pessoas ainda trabalha nos cálculos
e projeções necessários para subsi-
diar a referida proposta de acordo.

Com o retorno do direito à LP, já
assegurado em todas as instâncias
da justiça trabalhista, o banco se vê
obrigado a indenizar os meses de
licença já adquiridos, inclusive tem-
po anterior à retirada do beneficio
que já estava computado para com-
pletar mais uma período de cinco
anos. A proposta do BNB a ser apro-
vada pela diretoria é indenizar 50%
do que for devido.

Por reivindicação do SEEB/CE, a
Super DH levará também à diretoria a
proposta de criação da licença-prêmio
de 35 anos, uma vez que até então o
direito extingue-se aos 30 anos de
serviço. A medida visa adequar a con-
cessão do beneficio às novas regras
de aposentadoria do INSS.

A decisão formal da diretoria do
banco sobre a licença-prêmio ficou
para uma próxima reunião, quando

todos os cálculos da indenização
proposta deverão ser apresentados,
segundo informou a Super DH. Es-
ses cálculos incluem particularida-
des em função das diversas situa-
ções em que se encontram os
beneficiários da ação, muitos já des-
ligados do banco, o que implica na
realização de cálculos proporcionais.
Outros beneficiários já se encontram
em condição imediata de aposenta-
doria, o que configura também uma
situação diferenciada em termos de
cálculos. Alem desses exemplos
existem outros casos que exigem
formas diferentes de cálculo.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará continua vigilante e cobrando
do banco posicionamento final sobre
o assunto, de modo a poder encami-
nhar a discussão de forma democrá-
tica e transparente com o funcionalis-
mo, através de seu principal
mecanismo de deliberação – a as-
sembléia. Adianta, entretanto, que,
mesmo estando aberto para apreciar
a proposta de acordo, o instrumento
da execução judicial da ação poderá
ser a qualquer momento acionado,
bastando para isso que o recurso
ingressado pelo banco junto ao STF
tenha sua tramitação concluída. O
compromisso do SEEB/CE é manter
todos bem informados, afim de evitar
boatos e versões desencontradas.

Está assessorando o Sindicato
nesse processo o consultor José de
Sousa Júnior, ex-funcionário do BNB
e membro da Comissão Paritária que
elaborou a proposta de equiparação
ao Banco do Brasil em 1991.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS

BANCÁRIOS NO ESTADO DO
CEARÁ

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários no Estado
do Ceará, CNPJ nº 07.340.953/0001-48,
por seu presidente, abaixo assinado, con-
voca todos os empregados da Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), de sua base
territorial, para a Assembléia Geral Extra-
ordinária, que se realizará no dia 09 de
junho de 2009, na Rua 24 de Maio, 1289,
Centro, Fortaleza-CE, às 18h30min, em
primeira convocação, ou às 19h00min,
em segunda convocação, para eleger
delegados à Plenária Nacional dos Em-
pregados da Caixa, que ocorrerá no dia
16 de junho de 2009, em São Paulo(SP),
a fim de deliberar acerca da proposta de
PCC.

 Fortaleza, 06  de junho  de 2009.
Marcos Aurélio Saraiva Holanda
Presidente do SEEB-CE

Encontro de Corais 
O Coral do SEEB/CE participará

do IV Encontro de Corais,
promovido pelo Sindicato dos

Trabalhadores da Universidade
Federal do Ceará (SINTUFCE),

que acontecerá nos dias 12 e 13
de junho de 2009, a partir das 18

horas, no Teatro José de
Alencar. O evento é aberto ao

público e já se tornou tradicional
em Fortaleza. Em 2009,
participam 16 dos mais

importantes Corais do Ceará,
além da Orquestra de Flautas da

UFC.

Com essa reunião foi encerrada a primeira fase dos trabalhos do GT

Alcançar a efetiva representa-
ção de todos os trabalhadores do
ramo financeiro e combater a
precarização do trabalho no setor.
Esses são alguns dos objetivos
prioritários da nova direção da
Contraf-CUT, definidos no Semi-
nário de Planejamento realizado
nos dias 26 e 27 de maio, em
Atibaia, interior de São Paulo.

“Tivemos um encontro muito
positivo e conseguimos definir um
plano de ação factível até o final de
2010", avalia Carlos Cordeiro, pre-
sidente da Contraf-CUT. “Foi um
passo importante dar à nova equi-
pe uma visão mais ampla do papel
e dos objetivos da confederação e
coordenar o trabalho”, avalia.

Entre as ações decididas, está
a realização de um seminário com
a executiva da Contraf-CUT a res-

Representação do ramo financeiro
está entre as prioridades

peito da representação do ramo,
buscando socializar informações
sobre o atual estágio desse pro-
cesso e envolver toda a diretoria
na criação de uma proposta de
ação mais eficiente. Além disso,
serão publicados os Cadernos da
Contraf, publicações temáticas
para informar os dirigentes sindi-
cais de todo o país a respeito do
cenário geral em diversos temas,
como formação, saúde e condi-
ções de trabalho, igualdade de
oportunidades, ramo financeiro,
entre outros.

“Acredito que demos um passo
importante para fazer com que nos-
so mandato seja o mais produtivo
possível e que renda bons frutos
para todos os trabalhadores do ramo
financeiro”, avalia Marcel Barros,
secretário-geral da Contraf-CUT.

A Campanha de arrecadação de donativos para os desabrigados das
enchentes no Estado, encampada pelo Sindicato dos Bancários do Ceará
desde o dia 14/5, fez nova arrecadação no último sábado, dia 6/6, na praça
da Igreja São Raimundo, no bairro Rodolfo Teófilo. Até agora a Campanha
arrecadou cerca de 1 tonelada de alimentos e mais de 500 peças de roupa
e de cama, mesa e banho.

Solidariedade: bancários fazem nova
arrecadação de donativos para as vítimas

das enchentes no Ceará


